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ANO NACIONAL DO LAICATO

AUTORIDADE É SERVIR

01. MOTIVAÇÃO
C. Com alegria, irmãos e irmãs, nos reunimos
para celebrar o Mistério Pascal de Jesus
Cristo. Somos povo de Deus que caminha
guiados por sua Palavra. A Bíblia é uma carta
do amor de Deus para o seu povo. É o meio
pelo qual Ele continua falando ao nosso
coração. Revela-nos Sua vontade,
misericórdia, ternura, amor e generosidade.
Refrão: A Bíblia é a Palavra de Deus
semeada no meio do povo, que cresceu,
cresceu e nos transformou, ensinando-

nos viver um mundo novo.
C. A expressão máxima desta revelação é
Jesus Cristo. Ele é o Sacramento do Pai,
“a imagem visível do Deus invisível”. Ele é
o rosto humano de Deus e o rosto divino
do homem. Por meio da revelação do Pai
em Cristo compreendemos o verdadeiro
sentido do servir. Cantemos.

02. CANTO
Desde a eternidade... nº 088

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor que nos convida a ouvir sua
Palavra, nos chama à conversão. Peçamos
com confiança a misericórdia do Pai
(silêncio).
Por nossas fraquezas humanas... nº 1.154
D. Deus Todo-Poderoso, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.



05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela sua “Carta de
amor”: a Bíblia. Ela nos revela o caminho
da salvação. Cantemos.
Glória a Deus nos altos céus!... nº 256

06. ORAÇÃO
D. Ó Pai, que resumistes toda lei no
amor a Deus e ao próximo, fazei que,
observando o Vosso mandamento,
consigamos chegar um dia à vida
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo.  Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. Toda Escritura é inspirada por Deus. É
útil para ensinar, refutar, corrigir, educar na
justiça, para que o homem, cheio de
sabedoria, seja verdadeiro servidor.
Acolhamos com alegria e gratidão a Palavra
de Deus.
Dá-me a palavra certa... nº 271

PRIMEIRA LEITURA: Sb 2, 12.17-20

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 53(54)
Refrão: É o Senhor quem sustenta
minha vida!

SEGUNDA LEITURA: Tg 3, 16 – 4, 3

L.2 Leituras da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 9, 30-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, aleluia, aleluia
V. Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a
fim de alcançarmos a glória de nosso
Senhor Jesus Cristo.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Marcos.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia do 25º Domingo do Tempo
Comum nos convida a renunciar a
“sabedoria do mundo” e a escolher a
sabedoria de Deus. Só a sabedoria de Deus
possibilitará ao homem o acesso à vida
plena, à felicidade sem fim.
- Na 1ª Leitura, o Livro da Sabedoria nos
indica o destino dos justos e dos ímpios.
Mostra a conduta dos ímpios. Diz aos seus
concidadãos que vale a pena serem justos
e fiéis aos valores tradicionais da fé de Israel.
Quem escolhe a sabedoria de Deus não tem
vida fácil. Será incompreendido, caluniado
e perseguido. Contudo, os que a escolhem
não podem desanimar. A perseguição é
consequência da sua coerência de vida.
Não nos preocupemos quando o mundo nos
persegue. Devemos ficar preocupados
quando somos aplaudidos e adulados por
aqueles que escolheram a "sabedoria do
mundo". A sabedoria de Deus é a atitude
daqueles que assumiram e interiorizaram as
propostas do Reino e se deixam conduzir
por elas. Atentos à vontade de Deus,
procuram escutá-Lo e seguir os Seus
caminhos. Seu modelo de vida é Jesus
Cristo. Vivem a sua existência no amor e
no serviço aos irmãos. Comprometem-se
com a construção de um mundo mais
fraterno e lutam pela justiça e pela paz.
- Na 2ª Leitura, São Tiago exorta as
comunidades a viverem de acordo com a
sabedoria de Deus. A “sabedoria do
mundo” gera inveja, contendas, falsidade,
rivalidade e desordem. Destrói a vida da
pessoa. Impede a comunhão com os
irmãos. Ao contrário, a sabedoria de Deus
é pura, pacífica, compreensiva, generosa,
misericordiosa e imparcial. A proposta de
Tiago é que trilhemos um caminho de



perfeição e de vida plena. Se queremos viver
em comunhão com Deus, acolhamos a Sua
sabedoria e ajamos de acordo com ela.
- O Evangelho de hoje nos ajuda a
compreender que Jesus sabia que a missão
que o Pai lhe confiou passaria pela cruz. A
serenidade e a tranquilidade com que Ele
falava do seu destino de cruz mostram-nos
duas atitudes: a perfeita conformação com
a vontade do Pai e a vontade de cumprir à
risca os projetos de Deus. A postura de
Jesus é de alguém que vive segundo a
sabedoria de Deus. Ele nunca conduziu a
vida voltado para os interesses pessoais.
Nem pôs em primeiro lugar esquemas de
egoísmo ou de autossuficiência. Não se
deixou tentar por sonhos de poder ou de
riqueza. Mostrou aos discípulos o jogo de
poder, domínio e grandeza que existia no
mundo. Também as manobras para
conquistar privilégios e títulos. Não
podemos compactuar com isto. Jesus
ensina: “os primeiros devem ser os últimos,
aqueles que servem”. A atitude de serviço
que Jesus pede aos seus discípulos deve ser
de acolhimento aos pobres, débeis,
humildes, marginalizados, sem direitos.
Acolher e servir aqueles que não nos trazem
o reconhecimento público e retribuição.

09. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. O ideal que Jesus propõe aos seus
discípulos é a humildade e o serviço. Uma
atitude difícil e contrária ao nosso egoísmo.
É a Palavra do Senhor quem nos inspira.
Por isso, supliquemos-Lhe: Senhor,
escutai a nossa prece.
L1. Pela Santa Igreja de Deus, para que
busque no serviço e disponibilidade seu
único motivo de glória. Nós Vos pedimos.
L2. Pelos pastores da Igreja, que a

autoridade exercida por eles, seja de
serviço. Nós Vos pedimos.
L1. Pelos pobres, pequenos e
marginalizados, que sintam a predileção de
Cristo e próximos de seu Reino de amor.
Nós Vos pedimos.
L2. A paróquia Arcanjo Gabriel, em São
Gabriel da Palha, nestes dias celebra seu
padroeiro. Que o povo seja formado
segundo à Palavra de Deus. Nós Vos
pedimos.
L1. Pelas vítimas da exploração sexual e
do tráfico, para que recuperem seus direitos
e tenham força para denunciarem esta
realidade. Nós Vos pedimos.
D. Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces
de Vossa Igreja. Que recebamos por Vossa
misericórdia o que por nossos méritos não
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus revela sua glória e poder quando
se oferece livremente pela salvação de
todos. Por ter escolhido ser o “último”, é
Senhor do mundo e da humanidade. Nossa
vida também seja uma oferenda agradável
a Deus e aos irmãos. Entreguemos diante
do altar do Senhor o nosso dízimo e a nossa
oferta.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Queridos irmãos e irmãs: agradecidos,
elevemos nossos louvores ao Pai. Com
braço forte Ele conduziu seu Povo e hoje
continua a acompanhar a Igreja peregrina
neste mundo, com a luz do seu Espírito.
Refrão: Por nós fez maravilhas,
louvemos o Senhor! (2x)
C. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda
a criação e por tudo o que fizestes por  meio
de Jesus Cristo, Vosso Filho e nosso irmão.
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Ele é a imagem viva do Vosso amor e da
Vossa bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Enviai continuamente, o Vosso Espírito.
Dai a esta terra, que nos sustenta, uma nova
face. Que haja paz em nossas famílias.
Cresça em nossa comunidade a alegria de
sermos Vossos filhos, em Cristo Jesus.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
C. Pelo Evangelho, fazei que as Igrejas do
mundo inteiro caminhem na unidade. Que
sejam sinais da presença do Cristo
Ressuscitado. Tornai esta nossa
comunidade um sinal cada vez mais bonito
da Vossa bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Nós Vos louvamos ó Pai pelos irmãos
que morreram na paz do Cristo e serviram
à Igreja. Recompensai-os pelo bem que
fizeram, e pelo testemunho que deram do
Vosso amor.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Nossos louvores e preces cheguem a
Vós através da oração que Jesus Cristo,
nosso único mediador, no ensinou: Pai
nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Como membros da família de Deus e a
serviço uns dos outros, saudemo-nos com
um gesto de paz.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que
alimentais com a Vossa Palavra. Que
possam colher os frutos da redenção

na liturgia e na vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Próximo domingo é o Dia da Bíblia.
Prepare-o com atenção.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor Todo-Poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Semeando o Reino de Deus entre todos,
vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
A ti meu Deus... nº 703

Leituras para a Semana

2ª Pr 3, 27-34 / Sl 14(15) / Lc 8, 16-18
3ª Pr 21, 1-6.10-13 / Sl 118(119) / Lc 8, 19-21
4ª Pr 30, 5-9 / Sl 118(119) / Lc 9, 1-6
5ª Ed 1, 2-11 / Sl 89(90) / Lc 9, 7-9
6ª Ed 3, 1-11 / Sl 143(144) / Lc 9, 18-22
Sáb.: Dn 7, 9-10.13-14 / Sl 137(138) / Jo 1, 47-51


